
EM REVISTA
Ano IV - nº 29|junho 2016

OPERAÇÃO BRINCAR
A importância da brincadeira ao 
ar livre para o desenvolvimento 
saudável infantil. A ASCIJA investe 
em áreas de lazer onde a criança 
pode soltar a imaginação, correr, 
inventar e explorar. Aqui é possível 
praticar as mesmas brincadeiras do 
tempo das vovós e dos vovôs.
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Cidade Jardim em Revista 
é uma publicação:

O primeiro semestre, para o 
Cidade Jardim, foi de mui-

to trabalho, lutas e mudanças. 
Por estar localizado no eixo dos 
Jogos Olímpicos o bairro acabou 
sendo afetado para que os Jo-
gos fluam com mais segurança 
para todos.

A competição começará em 
breve.  Falta um pouco mais de 
um mês para que a região seja 
tomada por atletas, torcedores, 
turistas e um exército de se-
guranças e outro de jornalistas 

TORCIDA CIDADE JARDIM  

e cinegrafistas. Tudo isso vai 
quebrar a rotina de quem mora 
na região.

A Associação vem dia a dia bus-
cando informações, participando 
de reuniões e entendendo, por 
exemplo, como ficará a mobili-
dade do morador.

Nesta edição, trazemos um 
pouco mais de informação sobre 
o tema. Aqui, no Cidade Jardim, 
outras medidas são implantadas 
para garantir mais segurança 
para a comunidade. 

A ASCIJA pensa, respira e age 
para que o período dos Jogos 
seja o mais tranquilo possível e 
que a sua única preocupação 
seja torcer pelos nossos atletas.

Imagem: www.rio2016.com

www.grupocoruja.com
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ANÚNCIO

A Prefeitura instalou no entorno 
do bairro, na esquina da Aveni-
da Embaixador Abelardo Bueno, 
uma estação de ginástica com 
vários aparelhos. São 9 metros 
de comprimento e foi dese-
nhada para manter os mesmos 
tipos de exercícios de baixa 
complexidade e fácil compreen-
são para os usuários. A plata-
forma foi ampliada seguindo as 
indicações da Associação Brasi-
leira de Normas Técnicas (ABNT) 
9050, que é clara a respeito dos 
critérios e parâmetros técnicos 
a ser observados quando é 
necessário o desenvolvimento 
de equipamentos urbanos às 
condições de acessibilidade.  

As quadras de tênis, poliespor-
tiva e de futebol passam por 
reformas e em breve serão en-
tregues à comunidade. A ASCIJA 
busca deixar todo o equipamen-
to em perfeito funcionamento 
para o lazer do associado.

E-mail: comunicao@ascija.com.br 
Facebook: ASCIJA - Associação Amigos 
do Cidade Jardim 
Site: www.ascija.com.br 
Instagram: @ascijacidadejardim

Retirada das gigogas  
do Arroio Pavuna

Estação Ginástica Quadras

GIRO  
CIDADE JARDIM  

A ASCIJA atuou fortemente 
junto à Prefeitura, através do 
envio de ofícios e conversas com 
representantes do órgão para 
a retirada das gigogas do canal 
Arroio Pavuna. 

Um consórcio formado pela Pre-
feitura, Carvalho Hosken, Ecolab, 
Ponta do Céu e ASCIJA iniciou os 
trabalhos no dia 15 de junho. 

Máquinas escavadeiras e caçam-
bas de compostagem estão na 
área. Além da retirada das plantas, 
a ação também previne e comba-
te a proliferação de mosquitos.

As gigogas retiradas vão passar 
por um processo de secagem, 
trituração e transformação em 
adubo orgânico.
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AAssociação foi buscar informação sobre a 
logística para os Jogos Olímpicos no entorno 

do Cidade Jardim. Confira.
ASCIJA  
Informa  

Moovit: aplicativo oficial  
das Olimpíadas
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A ASCIJA, em sua missão permanente de cuidar do 
Cidade Jardim, mesmo diante de tantas intempéries, 
segue na busca de informações para facilitar a vida 
das famílias durante o período dos Jogos Olímpicos.

O Diretor da ASCIJA, Fernando Milanez, participou 
de uma reunião, junto aos órgãos competentes, 
pelas mudanças viárias na região durante o período 
das competições. Marina Baltar, da Coordenadoria 
de Planejamento das Operações de Tráfego Olímpi-
co, Leonardo Maciel, Diretor de Operações da Em-
presa Olímpica, além de representantes de outras 
associações estavam presentes.

O Diretor de Operações da Empresa Olímpica apre-
sentou os pontos de intervenções na região: “para 
que os Jogos possam acontecer, interditaremos 
a Avenida Embaixador Abelardo Bueno, na altura 
do shopping Metropolitano, até o final da Salva-
dor Allende, onde estarão concentrados os Jogos”. 
Fernando Milanez complementa: “quem precisar 
transitar no local, terá que sair da Av. Embaixador 
Abelardo Bueno, passando por trás do Shopping 
Metropolitano, entrando na estrada do Arroio Pavu-
na, virando à esquerda na Ponte Norte, para, enfim, 
entrar pela Av. Vice-Presidente José de Alencar, para 
assim chegar em casa”.

Outro ponto importante e abordado por Leonardo 
foi o pedido para que os moradores da região não 

façam eventos ao longo dos dias de competição: 
“durante os dias 05 e 21 de agosto, as avenidas e al-
gumas ruas estarão fechadas 24 horas. Desta forma, 
pedimos para que os moradores não façam festas 
nesse momento, pois os seus convidados terão trans-
tornos para chegar ao evento”.

Foi apresentado também para as associações o Co-
mitê de Crise, que funcionará durante o período das 
Olimpíadas para que as associações de moradores 
locais possam entrar em contato com as autorida-
des da região para resolver qualquer problema que 
venha a ocorrer.

Para quem depende do transporte público, Leonar-
do explicou a maneira de não perder tempo e se 
informar de maneira ideal: “fizemos uma parceria 
com o aplicativo Moovit, que será o app oficial das 
Olimpíadas. O usuário poderá se informar sobre os 
ônibus e as rotas de cada um, assim não precisa-
rá perder tempo e evitará transtornos de pegar o 
ônibus errado, que por ventura não faça o caminho 
que ele precise”.

No final da reunião, os representantes das associa-
ções puderam fazer perguntas. O Diretor da ASCIJA, 
Fernando Milanez, falou para a nossa equipe que 
não estão claras todas as interdições e onde serão 
os pontos de bloqueio: “os moradores do Cidade 
Jardim conseguirão acessar o shopping do RIO2, ou 
todos precisarão de adesivos para ir ao Vianense, 
por exemplo? Ainda não está claro que sentido de 
trânsito a Rua Franz Weissman vai ter”.



Mobilidade nas Olimpíadas
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A Coordenadoria de Planeja-
mento das Operações de Tráfego 
Olímpico ainda firmou o com-
promisso com os representantes 
das organizações presentes de 
mandar um mapa, ainda mais 
detalhado, sobre as intervenções 
que serão realizadas e os pontos 
onde os moradores creden-
ciados e os não credenciados 
poderão passar e como acessar 
cada ponto.

Depois da reunião fechada com as associações de 
moradores da região, o Subprefeito Márcio Valente, 
reuniu os moradores do Cidade Jardim para expli-
car as intervenções e o que mudará dentro e no 
entorno do bairro. O Diretor da Empresa Olímpica, 
Leonardo Maciel, também estava presente.

Leonardo falou sobre a necessidade do cadas-
tro dos serviços para portadores de necessidades 
especiais: “é importante que quem necessita de 
cuidados, como um home care, cadastre o nome da 
pessoa e o carro para que ela possa entrar nas regi-
ões que estiverem interditadas para o fluxo normal 
de veículos. Outro ponto é que apenas os carros 
devidamente adesivados poderão parar nas ruas da 

Avenida Vice-Presidente José de Alencar. Por isso 
existe a necessidade do cadastro, não só dos veícu-
los particulares, como os de servidores exclusivos”. 

O Diretor da ASCIJA, Fernando Milanez, afirmou 
que quem tiver mais de um carro em casa, bas-
ta procurar a Associação para retirar os adesivos 
a mais, com a documentação do veículo em seu 
nome. Já o Subprefeito firmou o compromisso de 
achar medidas favoráveis aos moradores em relação 
à abertura da via e à derrubada do muro: “agora,  
para as Olimpíadas, não poderemos fazer nada, mas 
após os Jogos, nos reuniremos e tentaremos achar 
uma solução para esse problema dos moradores do 
Cidade Jardim”.
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P or mais que a ASCIJA, moradores e 
outros envolvidos tentassem impedir  

a queda do muro, não obtivemos suces-
so na empreitada. O fato é que, neste 
momento, o Cidade Jardim, ficará aberto 
ao tráfego.

Para minimizar a situação, a Associação 
investe em segurança e ações paliati-
vas na Avenida Vice-Presidente José de 
Alencar. Algumas dessas ações serão 
realizadas antes dos Jogos Olímpicos que 
acontecerão na região, outras terão início 
durante as disputas e outras medidas nas-
cerão para o futuro, pós-competição.

Os membros do Conselho da ASCIJA, 
assim como o Diretor Fernando Milanez, 
e algumas autoridades políticas, como 
o Deputado Tiago Mohamed, consegui-
ram, em uma luta incessante, trazer para 
dentro do condomínio a implantação de 
vários quebra-molas. A medida reduzirá a 
velocidade dos carros que trafegarão nas 
vias após a derrubada do muro que ligará 
a avenida principal à Avenida Coronel 
Pedro Corrêa. Porém, além dessa medida, 
o bairro implantou também ações da pró-
pria ASCIJA, para assegurar a integridade 
e a paz do ir e vir de seus moradores.

Durante os Jogos, serão posicionados se-
guranças motorizados na entrada e saída 
da Avenida Vice-Presidente José de Alen-
car, que poderão eventualmente fazer 
diversas rondas locais, além de segurança 
nos demais pontos do bairro, dentro do 
condomínio e em seu entorno.

As rondas acontecerão de moto, carro, 
bicicleta e a pé, e por 24 horas. Pontos 
como o parque linear, as vielas e a Aveni-

PLANO B  

10



11

da Imperatriz Leopoldina, até sua 
extensão atrás do bairro, estão 
entre os locais que serão mais 
monitorados, uma vez que são as 
vias de acesso à Avenida Vice-
-Presidente José de Alencar. Além 
disso, ao longo de toda a avenida 

principal, haverá no mínimo qua-
tro seguranças que patrulharão o 
centro do bairro.

Depois das competições, já 
se desenha a possibilidade da 
implantação de cancelas nas 
extremidades da avenida princi-

pal do bairro. Contudo, para que 
essa possibilidade se concretize, 
é necessário pedir uma licença 
para a Prefeitura, que só poderá 
acontecer após a realização das 
Olimpíadas. Entretanto, a ideia já 
foi levada ao poder público, que 
demonstrou muita receptividade.
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Aconteceu na Subprefeitura da Barra da Tijuca e 
Jacarepaguá a reunião entre o atual Subprefeito, 

Márcio Valente, e a ASCIJA. O encontro foi solicitado 
pelo Diretor da Associação, Fernando Milanez, para 
apresentar sugestões e ações no bairro, para antes e 
depois dos Jogos Olímpicos.

Na reunião participaram, além do Subprefeito e do 
Diretor da ASCIJA, o Conselheiro Fiscal Marcelo Bhering, 
o Conselheiro do Reserva do Parque, André Fiuza, e o 
Administrador da Subprefeitura, Thiago Balzana.

Fernando apresentou alguns itens para a melhora do 
Cidade Jardim, como a continuação da implantação dos 
quebra-molas ao longo da via: “foram colocados alguns, 
mas ainda faltam nove. A equipe da Prefeitura que es-
tava fazendo esse trabalho, parou por conta das chuvas 
e nunca mais voltou. É preciso sinalizar o quebra-molas, 
para alertar os motoristas. Como a visibilidade é ruim, o 
morador acaba passando com mais velocidade. Tam-
bém gostaríamos de ver a possibilidade de diminuir a 
altura deles, pois alguns moradores estão com dificulda-
des para passar, porque têm o carro rebaixado”. Como 
reposta, Márcio Valente disse que as obras irão retornar, 
em complemento à sinalização local. Além disso, irá 
pedir para que seja estudada a possibilidade de um 
rebaixamento na altura dos quebra-molas.

Fernando também salientou sobre a necessidade da 
revitalização na Avenida Imperatriz Leopoldina, por 
conta de obras da Cedae, que acabaram por destruir os 
canteiros ao longo de toda a avenida. Ele também soli-
citou um retorno para os carros dentro do bairro, para 
facilitar a vida dos moradores, sem que seja necessário 

ASCIJA COBRA MAIS ATENÇÃO   
DA SUBPREFEITURA

“Vamos marcar uma nova reu-
nião e discutir isso. Nenhuma 
decisão tomada é definitiva, 
então podemos conversar e 
acertar tudo da melhor ma-
neira, sem problema algum”,  
Márcio Valente.
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dar uma volta maior, saindo 
da Avenida Vice-Presidente 
José de Alencar. Outro pedi-
do foi quanto à retirada das 
gigogas que se amontoam no 
Arroio Pavuna. Ação que já foi 
iniciada no dia 15 de junho. O 
Subprefeito prometeu encami-
nhar aos responsáveis todas as 
solicitações da ASCIJA.

O Diretor da Associação apro-
veitou ainda para fazer outro 
pedido, um novo estudo em 
relação à feira livre, prevista 

para funcionar na Rua Franz 
Weissman, que pode ser um 
tormento no trânsito local. 
“Vamos marcar uma nova reu-
nião e discutir isso. Nenhuma 
decisão tomada é definitiva, 
então podemos conversar e 
acertar tudo da melhor ma-
neira, sem problema algum”, 
afirmou o Subprefeito.

Para o pós-Jogos, Fernando 
solicitou a implantação das 
guaritas e cancelas nas entra-
das da via. “Estamos cientes 

de que nenhum pedido feito 
nesse momento será atendido 
em relação às cancelas, mas 
quero solicitar, em nome do 
bairro, que, com o fim dos 
Jogos, possamos contar com 
a Subprefeitura nesse sentido,” 
disse Fernando. 

Valente encerrou a reunião 
afirmando que a Subprefeitura 
estará junto do Cidade Jardim 
para que o pedido das cance-
las seja implantado.
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Apoluição sonora é um 
grave problema enfren-

tado na maioria dos bairros 
cariocas, e aqui na Barra não é 
diferente. Existe, no município, 
em vigor desde 1977, uma lei 
sobre proibições, permissões e 
penalidades quando se trata de 
excesso de barulho. Nas suas 
disposições gerais, ela é clara: 
qualquer pessoa que considerar 
seu sossego perturbado por 

LEI É LEI.   
E NÃO TEM DISCUSSÃO.

sons ou ruídos, pode solicitar 
aos órgãos competentes as 
providências necessárias.

Se não bastasse ser incômodo, 
o barulho afeta a saúde física 
e psicológica, gera estresse, 
ansiedade e aumento da pres-
são sanguínea. De acordo com 
a lei, consideram-se prejudiciais 
à saúde, à segurança ou ao 
sossego público, os ruídos que 

atinjam, no ambiente exterior ao 
recinto em que têm origem, nível 
sonoro superior a 85 decibéis e 
que alcancem, no interior do re-
cinto em que têm origem, níveis 
de sons superiores aos conside-
rados normais pela Associação 
Brasileira de Normas Técnicas.

Cabe a Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente fiscalizar a polui-
ção sonora no município do Rio. 

VIAJE TRANQUILO. 
AQUI O SEU DINHEIRO 
VALE MAIS!

Qualidade, segurança e o 
atendimento que você merece!

CÂMBIO EXCHANGE: 

MOEDAS: 
Dólar • Libra • Euro 
Remessas para 
o Exterior

Adquira sem custo o cartão pré pago. 
Ele é protegido por senha e chip e 
recarregável à distância.

MASTERCARD CASH PASSPORT: 

Shopping Fashion Mall - Estrada da Gávea, 899, Alameda A-03, São Conrado - 21 2422-4120 
Shopping Vertical – Rua Sete de Setembro, 48, loja 201, Centro – 21 3529-3015 - Matriz - 21 2505-0300
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Ela segue os padrões, critérios 
e diretrizes estabelecidas pela 
Lei Municipal nº 3.268/01, sem 
prejuízo das legislações federal 
e estadual aplicáveis. Para 
avaliar os níveis de decibéis, a 
Secretaria utiliza o medidor de 
nível de pressão sonora, mais 
conhecido como decibelíme-
tro. Segundo a Prefeitura do 
Rio, ao todo são 12 aparelhos 
e 14 técnicos para a fiscaliza-
ção na cidade.

O descumprimento da lei gera 
penalidades estabelecidas pelo 
poder executivo. Em caso de 
reincidências, as autoridades 

competentes irão determinar 
a apreensão ou a interdição 
da fonte produtora de ruído. 
Quando se trata de estabeleci-
mentos comerciais ou indus-
triais, a licença de funciona-
mento pode ser cassada.

Para denunciar, basta ligar 
para o número 1746, se iden-
tificar, fornecer os dados para 
contato e os detalhes da ocor-
rência. Vale ressaltar que é im-
portante fornecer informações 
como o dia e o horário em 
que acontecem os episódios. 
Após a denúncia, os técnicos 

são enviados até a residência 
do reclamante para fazer a 
verificação do ruído. Outro 
detalhe que é válido destacar 
é que os dados são sigilosos.

VIAJE TRANQUILO. 
AQUI O SEU DINHEIRO 
VALE MAIS!

Qualidade, segurança e o 
atendimento que você merece!

CÂMBIO EXCHANGE: 

MOEDAS: 
Dólar • Libra • Euro 
Remessas para 
o Exterior

Adquira sem custo o cartão pré pago. 
Ele é protegido por senha e chip e 
recarregável à distância.

MASTERCARD CASH PASSPORT: 

Shopping Fashion Mall - Estrada da Gávea, 899, Alameda A-03, São Conrado - 21 2422-4120 
Shopping Vertical – Rua Sete de Setembro, 48, loja 201, Centro – 21 3529-3015 - Matriz - 21 2505-0300
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ADOÇÃO RESPONSÁVEL  

Adotar um animal de estima-
ção é ter a certeza de assu-

mir um compromisso por toda 
a existência do animal: amor, 
afeto, cuidados com a saúde, 
abrigo, enfim, você se torna res-
ponsável por aquele ser vivo.

Há outros pontos que também 
precisam ser pensados: a partir 
do momento em que a pessoa 
leva o animal pra casa, viagens em 
família, férias, mudanças e outros 
imprevistos devem inclui-lo.

Balanço feito, consciência de 
todo trabalho e dedicação que 
terá? Então é hora de buscar a 
sua mascote. E foi o que alguns 
moradores fizeram no mês pas-
sado, na feira de animais pro-
movida pela ONG Focinhos de 
Luz, realizada em parceria com a 
ASCIJA, que foi um sucesso.

Ao todo, 13 animais foram ado-
tados. Cães e gatos, adultos e 
filhotes. “Para nós, é uma alegria 
participar de feiras como essa 
aqui no bairro, que lutam pela 

adoção e não pela compra de 
animais. É um absurdo comprar 
bichinhos, sendo que existem 
tantos abandonados e precisan-
do de um lar”, explicou Fabiana 
Salomão, moradora do Maayan.

Sem fins lucrativos, a Focinhos 
de Luz luta para buscar la-
res amorosos para os animais 
abandonados. “Além de conse-
guir uma casa para eles, nosso 
objetivo é multiplicar a ideia da 
adoção. Querer um animal em 
casa é muito fácil, mas acima de 
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tudo é imprescindível ter condi-
ções para criá-lo. Aliás, eles de-
mandam tempo e atenção. Por 
isso, permanecemos em contato 
com os adotantes até seis meses 
depois da adoção. Infelizmente, 
nem sempre o animal se adapta 
à rotina da casa ou a família se 
adapta ao seu comportamento”, 
confessa Jorge Salgado, Diretor 
da ONG.

Cerca de 100 animais estão sob 
os cuidados da organização, 
até estarem aptos a participar 
de feiras de adoção. Para levar 
um desses para casa, basta se 
apresentar na ONG com RG, 
CPF e comprovante de resi-
dência em mãos e escolher o 
animal que mais se adapta ao 
seu perfil e levar para casa o 
seu mais novo companheiro.

A primeira adoção do dia foi realizada pela família de Célia Morais. Ao 
lado do marido, Silvio, da filha, Sarah, e da nora, Michelli Amarad, ela 
escolheu Kindle para levar pra casa. “Quando a minha filha viu o Kindle, 
foi amor à primeira vista. Já fomos a outra feira de adoção e sabemos do 
compromisso que selamos hoje”, admite Célia, moradora do Maayan.

Não foi só a família de Célia que 
levou um bichinho pra casa. 
Antônio Vita (Reserva Jardim), a 
mulher, Thais, e a filha, Luiza (4 
anos), se apaixonaram pelo sere-
lepe Mineirinho. “Ele, a partir de 
hoje, é o novo membro da família. 
Há algum tempo eu desejava um 
cachorro alegre e feliz, quando vi o 
Mineirinho, que em breve ganha-
rá outro nome, não pensei duas 
vezes”, reconhece Antônio.

Cristiane Vieira e a filha, Bárba-
ra (3 anos), estavam de olho em 
alguns gatinhos durante o evento. 
“Lá em casa, já temos um hamster. 
Agora, estamos estudando a pos-
sibilidade de ter um cachorro ou 
um gato. Por isso, torço para que 
tenham outras edições da feira de 
adoção aqui no Cidade Jardim. 
Aliás, adotar é muito melhor do 
que comprar”, relata Cristiane, 
moradora do Majestic.



Enquanto Letícia (1 ano e 7 meses) 
brincava com os cachorros, a mãe, 
Andressa Calça, observa a reação 
da filha. “Estou louca pra levar um 
pra casa, porém, acho que vou 
esperar a Letícia crescer um pou-
quinho mais. Eu apoio muito esse 
tipo de iniciativa e, em breve, será 
a nossa vez de adotar”, explica.
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Fabiana Salomão (Maayan) estava 
encantada com a pequena cachor-
rinha: “ainda não tenho nenhum 
em casa e, com certeza, é nesse 
tipo de evento que encontramos os 
nossos verdadeiros amigos”.

Giulia (9 anos) só tinha olhos para os gatinhos. Com o celular da mãe, 
Renata Resende, a pequena tirou várias fotos deles. “Já temos 3 em casa 
e estou na dúvida se levamos mais um. É difícil resistir, os gatinhos são 
encantadores”, afirma Renata.

Para levar os bichinhos para casa as pessoas tinham que preencher uma 
ficha cadastral.
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Salamê minguê, um sorvete 
colorê... O escolhido foi você!

Pique-esconde, pique-cola, 
pião, bola de gude, pipa, quei-
mada, puxar carrinho... Todas 
essas são cenas muito incomuns 
do universo infantil atual. An-
tigamente, principalmente, nas 
cidades menores, a rua, bem 
em frente à casa, era o mundo 
mágico da criança e espaço de 
grandes aventuras.

Mas os tempos são outros. A 
tecnologia colocou meninos e 
meninas em frente à tela. O que 
essa turminha ganha em agili-
dade e destreza para operar os 
equipamentos, perde em criati-
vidade e no desenvolvimento do 
lado lúdico, tão importante para 

UNI DUNI TÊ...  
a sua formação motora, psicos-
social e emocional.

Sendo assim, a ASCIJA investe 
em áreas de lazer onde a crian-
ça pode soltar a imaginação, 
correr, inventar e explorar. Aqui 
é possível praticar as mesmas 
brincadeiras do tempo das vovós 
e dos vovôs.

Moradora do Maayan, Márcia 
Pacheco, pedagoga e profes-
sora, comenta: “o lazer é tão 
necessário e importante para 
a vida da criança que a Consti-
tuição Federal e o Estatuto da 
Criança e do Adolescente tratam 
do tema. O ato de brincar faz 
com que ela desenvolva suas 
potencialidades, aprenda com 
os erros, além de fazer surgir 

noções de respeito, limite, dis-
ciplina, cooperação, ou seja, é 
um meio de aprendizagem por 
meio da interação com outras 
crianças. As experiências vividas 
ajudam a constituir sua identida-
de como sujeito em formação. O 
brincar é natural para a criança, 
por esse motivo torna-se o meio 
facilitador para a aprendizagem, 
seja essa formal ou não”.

O que não falta no Cidade 
Jardim é área para pintar o sete 
e ser criança. O parque linear, 
inaugurado ano passado, tem 
quase 24 mil metros quadrados 
e possui 3 pet places, play aven-
tura, espaço ateliê, cidade das 
crianças, espaço para jogos e 
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área de jogos. Diversão garantida, com qualida-
de e no quintal de casa.

Para Márcia muitas brincadeiras do “passado”, 
como amarelinha, pique-esconde, pular cor-
da, entre outras, podem ser muito divertidas e 
estimulantes para o convívio com outras crian-
ças, além de reforçar os laços afetivos da família. 
“Seria uma experiência muito rica para todos. 
Já pensou se um avô ou uma avó ensinar uma 
brincadeira para o seu neto e um grupo de 
amigos? Além de resgatar parte da nossa cultura 
através de gerações, eles estariam auxiliando no 
desenvolvimento saudável das crianças. Hoje, 
nossos pequenos nascem num mundo digital, e 
é necessário dosar o brincar em frente à tela do 
computador. Não precisa proibir a criança, pois 
isso seria negar a realidade desta nova geração. 
Dosar é a palavra-chave”, confessa.

Ela ainda destaca a importância da família no 
desenvolvimento global da criança. “Ela deve ser 
acompanhada, até porque, nesta interação com 
seus amigos, poderá surgir conflitos na brinca-
deira. O adulto deve mediá-los, pois a criança 
está em processo de socialização, nem sempre 
diferenciando o certo do errado. Afinal, com 
conflitos e erros também se aprende”, salienta.

E quando se trata de tecnologia é preciso frisar o 
seu papel. Ela veio para ajudar o homem no seu 
dia a dia, não para isolá-lo. O ser humano é, por 
essência, sociável, e resta a nós, mostrarmos a 
importância disso para as nossas crianças. E que 
melhor forma seria, senão a brincadeira?

Na página seguinte, confira quais são os mo-
radores que dão o exemplo e ajudam seus pe-
quenos a brincar realizando atividades lúdicas.
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Priscila Scribel estava aproveitando as férias para um 
passeio com o pai, José Carlos Scribel, e a filha, Rafae-
la (4 anos). Moradoras do Maayan, mãe e filha descem 
todo o fim de semana para fazer atividades ao ar livre: 
“essas brincadeiras ao ar livre são fundamentais para a 
criatividade e o desenvolvimento dela”. Já o avô falou da 
importância do equilíbrio nas atividades: “não podemos 
ser extremistas. Acho que existe um limite para equilibrar 
as brincadeiras dentro e fora de casa”.

Camilli Giannini desce regularmente com o sobrinho, 
Bruno (9 anos). Moradora do Reserva do Parque, a 
tia acredita na importância das brincadeiras fora do 
apartamento: “ele sempre desce com o pai dele, jogam 
bola e andam de skate. É importante que ele aprovei-
te o espaço que o bairro oferece e saia um pouco do 
videogame e da frente da televisão”.

Sandra Blum (Reserva Jardim) é avó de Helena (6 
anos). Faça chuva ou faça sol, as duas gostam de 
aproveitar as áreas de lazer do bairro. “Ela não mora 
comigo, mas, sempre que vem, fazemos a festa. He-
lena é uma criança muito ativa e adora brincar ao ar 
livre. Até mesmo, porque os pais a educam exploran-
do a parte lúdica e a ensinam a não ficar tão depen-
dente da tecnologia. Na casa dela, por exemplo, o 
único contato com a TV é por meio de filmes infan-
tis. Helena já está acostumada e por isso aproveita 
seu tempo brincando ao ar livre, muito diferente das 
crianças da idade dela que ficam horas na frente da 
TV e do computador”, acredita a avó. 
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De bem com a vida

Desde dezembro, Marineide de Oliveira (Reserva Jardim) mora no bairro. “Eu 
fico encantada com um lugar tão bem conservado e com um paisagismo de 
tirar o fôlego. Para aproveitar tudo isso, faço questão de caminhar todos os 
dias e quando a agenda da filha permite, caminhamos em família, eu, ela e 
meu marido. Com certeza, com a chegada dos Jogos, o clima aqui na nossa 
região ficará ainda melhor”, conta.

Pai e filha esperam ansiosos os Jogos Olímpicos. Reinaldo José Pires Pereira 
Júnior e a filha, Luiza Moura Bonazzi (13 anos), moram no Reserva do Parque, 
e destacam a satisfação que sentem em viver no bairro que receberá atletas 
do mundo todo: “creio que, desde o anúncio que o Rio de Janeiro receberia as 
competições, os cariocas e moradores da cidade intensificaram a prática de 
esportes e se interessaram pelo assunto. Além disso, penso que um dos princi-
pais legados do evento será a mobilidade urbana”. 

Rodrigo Chagas (Reserva do Par-
que) acha a infraestrutura esporti-
va um dos diferenciais do bairro: 
“esse foi um dos requisitos de ter 
vindo morar aqui. Gosto muito de 
jogar basquete e, quando encon-
tro espaço na minha rotina diária, 
desço para ‘brincar’ um pouco”. 

Paula Valdeolmillos (Maayan) 
chegou da Espanha há menos de 
um mês. Ela veio assistir de perto 
o maior evento esportivo do 
planeta. “Meu tio já está aqui há 
seis meses. Agora me juntei a ele 
para conferir de perto os Jogos. 
Escolher o Cidade Jardim para 
viver por um tempo foi a melhor 
decisão que eu fiz. Aqui estamos 
próximos dos grandes centros de 
competição”, explica. 
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Daniela Marinho (Reserva do Parque) é outra que não 
se arrepende de ter vindo pra cá. Ela e o filho, Arthur (10 
meses), sempre caminham pelo parque linear no fin-
zinho da tarde. “Aqui é um ótimo lugar para criar meu 
filho. Ele tem espaço para se divertir e interagir com 
outras crianças da sua idade”, diz.

Francisco Tavares (Majestic) é um frequentador assíduo 
das quadras de tênis do Eixão e do parque linear. “Pratico o 
esporte há muito tempo e, pra mim, é uma delícia jogar ao 
lado dos amigos e vizinhos do bairro. Sem contar que cabe 
a nós entrarmos no espírito olímpico, pois a nossa região 
será o grande polo das competições”, informa. 



Flavia Lopes (Reserva do Parque) acredita que o Cidade Jardim 
entrou completamente no clima dos Jogos Olímpicos: “eu 
não uso muito os espaços esportivos, meu marido usa mais, 
pois ele é amante do tênis”. Para não ficar de fora da rotina 
esportiva, ela aproveita como pode os parques ao lado do seu 
cachorro, Jack. “Tenho curtido e muito os investimentos que 
a ASCIJA tem feito para trazer novos espaços para nossos 
pets”, ressalta.

Rafael Chagas (Reserva do Parque) mora há 7 meses 
no bairro e elogia sua infraestrutura: “sou amante do 
basquete, jogo por hobby, por isso aproveito bastante 
as quadras poliesportivas para praticá-lo. Além do bas-
quete, corro na ciclovia e acho excelente essa preocu-
pação de deixar os moradores a par do clima esportivo 
que a Olimpíada está trazendo pra região”. 
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